
Obra de divulgación de las maravillas del Mundo por medio de la representación gráfica 

MAS DE 
1.000 

GRABADOS 

ABISINIA, AKJAmSTAN, ÁFRICA BRITAOTCA, AHUGA FRANCBSA AlBANIA, ALBMANfA, AÍIOOIA, AROBUA, AUSTRA­

LIA, AUSTRIA, BÍLOICA, BOUVIA, BRASIU BULGARIA, CANADÁ OBILAN, COUJMBIA CONGO BBLOA, COSTA RICA, 

CUBA, CHBCOfaLOVAOUIA, CHILS, CHINA, DINAMARCA. ECUADOR, SOIPTO, EL SALVADOR, ESPAÑA, ESTADOS UNI­

DOS, ESTONIA, nLIPINAS, FINLANDIA FRANCIA, GRECIA, GUATEMALA, HAITÍ, HOLANDA HONDURAS, HONOKONO, 

mmORIA, INDIA BRITÁNICA, INDIA HOLANDESA. INDOCHINA FRANCESA. IRAK. ISI-ANDIA, I8I.A8 BRITÁNICAS, ITA-

UA, JAPÓN. LETONIA, U B B R I A UECHTENSTfMN. UTUANIA, lAJXEMBUROO, MALASIA BRITÁNICA. MARRUECOS FRAN-

CES, MÉXICO, NICARAGUA, NORUEGA, NUEVA ZELANDA, PALESTINA, PANAMÁ. PARAGUAY, PERSIA, PERO, POLONIA, 

PORTUOAU PUERTO fUOO, REPOBUCA ARGENTINA REPOBUCA DOMINICANA ROMANÍA. RUSIA ASIÁTICA, RUSIA EU­

ROPEA, SIAM, SIMA, 8UECIA, SUIXA, TÚNEZ, TUROUIA ASIÁTICA, TURQUÍA EUROPEA, URUOU.AY, VBNEÍUELA. 

CASA K D I T O R I A I . S B O I T t 

CADA CUA­
DERNO UNA 
MARAVILLA 
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F A C H A D A D E L C O N V E N T O D E S A N P A B L O , E N V A L L A D O L I D 

S e U a m a a I t a l i a "e l pais <Ul arte-, jero n u e e t r a E s p a ñ a n o le v a e n z a p a e n e s t e a s p e c t o . 
N u e s t r a s c i u d a d e e , n u e s t r o s p u e b l o s , m u c h a s t a m b i é n d e n u e s t r a s a l d e a s y d e n u e s t r o s c a s e ­
r í o s , g u a r d a n v e r d a d e r a s j o y a s a r t í s t i c a s , p a l a c i o s , m o n u m e n t o s , c a s t i l l o s , i g l e s i a s o c a w -
d r a l e s q u e s o n r e l i c a r i o s d e a r t e y d e b e l l e z a . S u e n a n a h i e r r o e s t a s n u e s t r a s v i e a a s c i u d a ­
d e s , d o n d e c a d a p i e d r a r e c u e r d a u n e p i s o d i o d e l a H i s t o r i a , c a d a r i n c ó n t i e n e s u P o e s i a 
y t o d o a p a r e c e c o m o i m p r e g n a d o d e g l o r i a v m a j e s t a d . D i g a l o , s i n o , l o r e j e m p l o , e s t a l>e-
Ü í s i m a l a c h a d a d e l c o n v e n t o d e S a n P a b l o , e n V a U a d o l i d , m o n u m e n t o b e U o c o m o e l q u e 
má,s , i m p r e g n a d o d e r e c u e r d o s , y t a n g l o r i o s o c o m o a h o r a s e v e r á p o r l o s d a t o s q u e p o n e ­
m o s a c o n t i n u a c i ó n . E.s te c o n v e n t o f u é f u n d a d o e n e l s i g l o x m p o r D o ñ a V i o l a n t e . ^ p o ? a 
d e A l f o n s o X el Sabio; l a b e U i s i m a f a c h a d a e s o b r a d e l o s g r a n d e s a r t i s t a s J u a n y S i n i o n 
d e C o l o n i a , q u e l a c o n s t r u y e r o n p o r o r d e n y a e x p e n s a s d e l f a m o s o C a r d e n a l T o n q n e n i a d a 
y F r a y Alfc-neo d e B u r g o s . E n e l á t i c o t r i a n e n l a r q u e c o r o n a e l c u e r p o p r i n c i p a l d e l a f a ­
c h a d a , a p a r e c e e l e s c u d o d e C a s t i U a . s o s t e n i d o p o r d o s l e o n e s , y e n l a s t o r r e c i l l a s l a t e r a l e s , 
s e v e n l o s e s c u d o s d e l o s D u q u e s d e L e r m a s e ñ o r e e d e e s t o s t e r r i t o r i o s d u r a n t e v a n o s s i -
g l e e . E l c o n j u n t o d e l a f a c h a d a ce d e t a l b e U e z a y a r m o n í a , q u e h i z o e x c l a m a r a u n g r a u j 
c r í t i c o d e a r t e : « l E s p i c c i s o v e r e s t a p o r t a d a p a r a c r e e r q u e h u b o h o m b r e s c o n p a c . e n c i a j 
d e a c a b a r t a l e s e m p r e s a s U 
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V I S T A D E V I E L L A , E N 
E L P I R I N E O C A T A L Á N 
V i « I l a , p n e b l e o i t o q u e e s l a c a p i ­
t a l d e l f & m o e o vaUe de Aran, 
p r e s e n t a e l a s p e c t o t í p i c o d e l o s 
c a s e r í o s r u s t i ó o s d e l a s m o n t a ­
ñ a s . T o d o h u e l e a q u í a N a t u r a -
T e í a b r a v i a y a l a v e z d u l c e , 
s u a v e , a m a b l e y s a b r o s a , c o m o 
e n b a l a d a s y é g l o g a s . E l a i r e e s 
p t i r í s i m o , y b a j a d e l a s a l t a s c i ­
m a s o l i e n d o a r o c a t o s t a d a p o r 
e l s o l . a p i n o y a r ^ n a ; l a s 
a g u a s c l a r a s , c o m o c r i s t a l e s q u e 
r e b o t a r a n e n e s t a d o l í q u i d o p o r 
e n t r e l€bs p e ñ a s ; m u y p u r a y 
m u y b l a n c a l a l e c h e , c o m o l a 
n i e v e d e l a s c u m b r e s ; y l a s g e n ­
t e s , s e n c i l l a s , a c o g e d o r a s y b u e ­
n a s , c o m o e n c u e n t o s y l e y e n ­
d a s . V i e l l a e s , p e s e a s u m o d e s t o 
n ú m e r o d e h a b i t a n t e s , u n c e n ­
t r o i n d u s t r i a l m u y i m p o r t a n t e , 
d e l a s i n d u s t r i a s d e r i v a d a s d e 
l a l e c h e . 

L A B A S Í L I C A D E C O V A D O N G A 
C o v a d o n g a , c o m o B o n c e s v a U e s , s u e n a e n n u e s t r a H i s t o r i a a e p o p e y a g l o r i o s a 
y s u b l i m e . F u é a q u í : a q u í , e n t r e e s t a s m o n t a ñ a s q u e s e y e r g u e n m a j e s t u o ­
s a s d e t r á s d e e s t a b a s í l i c a , d o n d e s e d i o e l p r i m e r g r i t o d e r e b e l d í a y c o r a j e 
q u e m a r c ó l a p r i m e r a e t a p a d e n u e s t r a R e c o n q u i s t a c i e n v e c e s g l o r i o s a ; a q u í 
s e i n i c i ó l a g e s t a s u b l i m e q u e , l u e g o d e c a s i o c h o s i g l o s d e l u c h a t i t á n i c a , co­
r o n a r o n l o s Reyes Católicos, a p o d e r á n d o s e d e G r a n a d a y e x p u l s a n d o a B o a b -
d i l ; p o r e s o , e s t a b a s í l i c a d e C o v a d o n g a g u a r d a j i a r a t o d o s l o s e s p a ñ o l e s e l se­
c r e t o y e l r e c u e r d o d e u n a e m o c i ó n h o n d í s i m a , q u e n o s l l e n a d e l á g r i m a s los 
o j o s . 

L A I G L E S I A D E V I E L L A 

; Q u é p r o f u n d o e n c a n t o , q u é i n f i n i t a p o e s í a p a r e c e d e s ­
p r e n d e r s e y e n c e r r a r s e e n e s t a s i g l e s i t a s h u m i l d e s d e 
a l d e a s y c a s e r í o s ! D i g é r a s e q u e e n e s t o s t e m p l o s s o m e ­
r o s , c o r o n a d o s d e p i c o s o d e a l m e s a s c o m o l a s f o r t a l e ­
z a s , s e e n c i e r r a v e r d a d e r a m e n t e e l e s p í r i t u c r i s t i a n o , 
m á s r e c o g i d o , m á s f r a g a n t e y m á s t r a n s p a r e n t e q u e 
e n c o l e g i a t a s y c a t e d r a l e s . E s t a s i g l e s i t a s a l d e a n a s , 
q u e h u e l e n a t o m i l l o y r o m e r o d e l o s c a m p o s , a s i e r r a 
y a p i n a r , t r a e n a n u e s t r o s l a b i o s l a d u l z u r a d e l a s o r a ­
c i o n e s d e l a n i ñ e z . . . y r e z a m o s m i e n t r a s f u e r a t i n t i - , 
n e a n l a s e s q u i l a s d e l g a n a d o . . . « 
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E L M O N A S T E R I O 
D E P O B L E T 

C a t a l u ñ a , t i e r r a s d e s o l , d e v a ­
l l e s f e r a c e s , d e v i ñ e d o s y o l i v a ­
r e s a c a r i c i a d o s e t e r n a m e u t e p o r 
l a b r i s a s u a v e d e l M e d i t e r r á n e o , 
d e m a r e s v e r d e s y d o r a d o s , d e 
h u e r t a s c u l t i v a d a s c o m o v e r g e ­
l e s , d e h o r i z o n t e s p a r t i d o s p o r 
l a v e r t i c a l d e l a s c h i m e n e a s h u ­
m e a n t e s , d e c a s i t a s l i m p i a s , q u e 
t i e n e n s i e m p r e e n p u e r t a s y v e n ­
t a n a s v a s o s y m a c e t a s c h o r r e a n ­
t e s d e flores.,. Y a q u i , e n e e t e 
e s c e n a r i o r u t i l a n t e d e s o l y d e 
l u z , e n t r e l a s c i u d a d e s a t a r e a ­
d a s y l o e c a m p o s e t e r n a m e n t e 
v e r d e s , s e y e r g u e n d e v e z e n 
c u a n d o m o n a s t e r i o s v e t u s t o s , q u e 
n o s h a b l a n d e l a s g l o r i a s p a s a ­
d a s d e l P r i n c i p a d o , c o m o e s t e 
M o n a s t e r i o d e P o b l e t , e n l a p r o ­
v i n c i a d e T a r r a g o n a , e n t r e u n 
p a i s a j e c a n d i d o d e c i m a s a z u l e s 
y c a m p o s d o r a d o s d e s e m b r a ­
d u r a . . . 

E L M O N A S T E R I O D E S A N L L O R E N S D E M U N T 

M o n a s t e r i o s e i g l e e i t a s . c o m o l a s e r m i t a s y c o n v e n t o s p e r d i d o s e n t r e l a s m o n ­
t a ñ a s e s p a ñ o l a s , f u e r o n p r i m i t i v a m e n t e , t a n t o j a l o n e e d e l C r i s t i a n i s m o t r i u n ­
f a n t e , a l s e r a r r e b a t a d a s n u e s t r a s t i e r r a s a l a s m a n o s d e l s a r r a c e n o , c o m o 
c a s t i l l o s y f o r t a l e z a s q u e t e n í a n a m e n u d o g u a r n i o i ó n p r o p i a y c o n s t i t u í a n e n 
r e a l i d a d firmes y p o d e r o s o s a p o y o s c o n t r a l a s i n c u r s i o n e s d e l o s e n e m i g o s . 
E s t e m o n a s t e r i o d e S a n L J o r e n s d e M u n t , e n c l a v a d o e n l a c i m a d e l m o n t e d e 
S a n L o r e n z o d e S a v a l l , d a t a n a d a m e n o s q u e d e l s i g l o x , y f u é d e s t r u i d o p o r 
l o s m o r o s e n e l a ñ o 985. E e s t a u r a d o e n e l 1064, f u é d e s d e e n t o n c e s l u g a r e s c o ­
g i d o d e i > e r e g r i n a c i ó n p a r a l o s c r e y e n t e s . L a i g l e s i a , r o m á n i c a , e s m u y b e l l a 
y n o t a b l e , y s e v e p o r e s t o t a m b i é n m u y v i s i t a d a p o r l o s t u r i s t a s e x t r a n j e r o s . 

P A T I O D E L A S 
« E S C U E L A S M E N O R E S . » 
E N S A L A M A N C A 

E s t e b e l l o p a t i o d e l a s E s c u e l a s 
Menores d e S a l a m a n c a , f o r m a 
p a r t e d e l a f a m o s a U n i v e r s i d a d 
s a l m a n t i n a , y e s u n o d e l o s p a ­
r a j e s m á s e v o c a d o r e s d e l a h i s ­
t o r i a g l o r i o s a d e l i m i v e r s a l c e n ­
t r o d o c e n t e . E s l a é p o c a r o m á n ­
t i c a y m e d i e v a l . L o s e s t u d i a n ­
t e s d e t o d a E s p a ñ a y d e g r a n 
p a r t e d e E u r o p a a s i m i s m o , a c u ­
d e n a S a l a m a n c a , a t r a í d o s p o r 
l a f a m a d e e u U n i v e r s i d a d , m u ­
c h o s d e e s t o s e s t u d i a n t e s e f e c ­
t u a b a n e l v i a j e a p i e d e s d e s u s 
r e m o t a s p r o v i n c i a s o p r i n c i p a ­
d o s , y h a b í a n d e v i v i r d e s u i n ­
g e n i o . E s l a é p o c a p i c a r a d o 
n u e s t r a n o v e l a y n u e s t r o t e a t r o 
i n m o r t a l e s : y v e m o s d e s f i l a r a l 
Lazarillo, c o n e l Buscón y c o n 
Guzmán de Aznalfarache...; y 
v e m o s a Crispin y a Leandro, 
l l e g a r d e s p e a d o s y r e n d i d o s a 
l a s p u e r t a s d e l a c i u d a d . . . . y v e ­
m o s l a Basteria, s u p r e m a i l u ­
s i ó n , p a r a j e d e d e l i c i a s c e l e s t e s 
p a r a l o s p o b r e s e s t u d i a n t e s d e 
c u c h a r a y d e a c e i t i m a . . . ; e s t o d » 
l a p o e s í a d e l o s t i e m p o s p i c a r e s ­
c o s q u e p a s a a n t e n o s o t r o s . . . 
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P U E R T A D E L O B I S P O E N L A C A T E D R A L D E Z A M O R A 
E e t a Z a m o r a , u n a d e l a e m á s v e t u s t a s y b e l l a s d e n u e s t r a s c i u d a d e s , e s t a m b i é n u n a d e l a s 
m á s i l u s t r e s y d i g n a s d e s e r v i s i t a d a s p o r t o d o s l o s b u e n o s e s p a ñ o l e s . P l a z a l i m í t r o f e e n t r e 
m o r o s y c r i s t i a n o s , e n e l l a s e l i b r a r o n i n f l n i d a l d e b a t a l l a s e n t r e l o s d o s b a n d o s e n e m i a o s . 
E e s i d e n c i a d e l o s r e y e s d e A s t u r i a s y L e ó n , c o r t e d e D o ñ a U r r a c a d e s p u é s , f u é t o m a d a y 
p e r d i d a m u c h í s i m a s v e c e s p o r l o s s a r r a c e n o s y l o s c r i s t i a n o s , s o b r e t o d o e n t i e m p o s d e Al ­
f o n s o I I I . E n e l a ñ o 901 , l o s m u s l i n e s l a s i t i a r o n d t i r a n t c c u a t r o d í a s , s i n p o d e r t o m a r l a , n o 
o b s t a n t e d e j a r e n s u s f o s o s m á s d e c u a r e n t a m i l h o m b r e e ; e n 939, s ó l o p e r d i e n d o c i n c u e n ­
t a m i l h o m b r e s , l o g r ó t o m a r l a e l m o r o . Z a m o r a e s t á c u a j a d a d e h e r m o s o s m o n u m e n t o s , 
t e s t i g o s d e s u s g l o r i a s p a s a d a s , e n t r e l o s q u e d e s c u e l l a l a c a t e d r a l , c u y a P u e r t a d e l O b i s p o , 
d e l m á s p u r o e s t i l o b i z a n t i n o , r e p r o d u c e n u e s t r o g r a b a d o . 
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S U B I D A 
D E S A N T O D O M I N G O , 
E N G E R O N A 
¡ V e d e s t a f o t o g r a f í a . . . y c o n v e ­
n i d c o n m i g o e n q u e t o d a E s p a ­
ñ a e s u n r e l i c a r i o d e a r t e y d e 
b e l l e z a ! E n l a i n m o r t a l G e r o n a , 
a l l l e g a r a p a r a j e s c o m o e s t a S u ­
b i d a d e S a n t o D o m i n g o , e s t a m o s 
t a m b i é n e n T m a m b i e n t e p o é t i c o 
y t e a t r a l : c a s o n a s s o l a r i e g a s , 
p a l a o i o e c o n p o r t a l a d a s q u e s o n 
m a r a v i l l a s d e l c i n c e l , e s c a l e r a s 
v e t u s t a s , a r c o s y b a l c o n e s v o l a ­
d o s , r e c o v e c o s , s o l e d a d , s i l e n c i o . . 
N u e s t r o s p a s o s r e s u e n a n s o b r e 
l a s l o s a s l e v a n t a n d o e c o s e n l e s 
r i n c o n e s ; u n a m u j e r u c a a s o m a 
s u c a b e z a por e n t r e l a s c e l o s í a s 
d e u n a v e n t a n a , y n o s p a r e c e 
q u e v a a a b r i r s e u n a p o r t a l a d a 
y a d a r p a s o a l h i d a l g o q u e n o s 
t i e n d e l a m a n o e n b i e n v e n i d a y 
n o s d i c e a l u s o m e d i e v a l y r o ­
m á n t i c o : « ¡ P a s a d y s e d b i e n v e ­
n i d o s ; c o m e d y r e g o c i j a o s ! . . . » 

E L D U E R O 
A S U P A S O P O R S O R I A 
T r e s c o s a s t i e n e E s p a ñ a q u e l a 
p e r m i t e n m i r a r c o n s o n r i s a d e 
c o n f l a n z a y c o n c o m p l e t a t r a n ­
q u i l i d a d h a c i a e l p o r v e n i r ; s u 
s u e l o f é r t i l í s i m o , s u c l i m a in ­
c o m p a r a b l e y e s t a a b u n d a n c i a 
d e a g u a q u e m á s b i e n p a i e c e u n a 
l a r g a y g e n e r o s a b e n d i c i ó n d e l 
c i e l o . Bl d í a e n q n e t o d o s n u e s ­
t r o s r í o s p r i n c i p a l e s e s t é n c a n a ­
l i z a d o s ; e l d í a e n q u e f e c o n s ­
t r u y a n loe p a n t a n o s y e m b a l s e s 
q u e h o y f a l t a n p a r a a p r o v e c h a r 
l a s a g u a s d e m u c h o s d e n u e s t r o s 
r í o s , y e n q u e s e u t i l i c e n l o s n u ­
m e r o s o s s a l t o s q u e é s t o s f o r m a n 
e n s u c u r s o . E s p a ñ a s e r á , a n o 
d u d a r l o , l a n a c i ó n m á s r i c a d e 
E u r o p a . T a e e t á e n m a r c h a 
g r a n p a r t e d e e s t a l a b o r , y n u e s ­
t r o s i n g e n i e r o s y t é c n i c o s a s e g u ­
r a n q u e . e n p l a z o b r e v e , m i l l a ­
r e s d e h e c t á r e a s d e t i e r r a s h o y 
a b r a s a d a s p o r e l s o l , s e c o n v e r ­
t i r á n e n v e r g e l e s , a l a v e z q u e 
d i s p o n d r e m o s d e l a e l e c t r i c i d a d 
m á s b a r a t a d e l m u n d o E l m i l a ­
g r o l o h a r á n n u e s t r o s r í o s . 
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L A T O R R E D E S A N ' ' ^ R T I N , E N T E R U E L 

P o r e s t a s t i e r r a s d e T e r o e l . "̂ 'Ĵ  P a r d a s y o l v i d a d a s , g a l o ­
p a r o n e n t i e m p o s p r e t é r i t o » «-id, y loa m o r o s , l o s c a b a ­
l l e r o s c a s t e U a n o s , y, n i u c l i o ^ a t e s q u e e U o s , A n í b a l y l a s 
h u e s t e s d e B o m a . A q u í e s „ ^ e s e e n c u e n t r a n l a s c i u d a ­
d e s t a n f a m o s a s e n n u e s t r a ^-f^oria d e C a n t a v i e j a y A l a -
c u t . T e r u e l m i s m o f u é ""Tros J ^ f o r t a l e z a s m á s d i s p u ­
t a d a s y c o d i c i a d a s p o r (,¡,f, c r i s t i a n o s , y A n í b a l c o n ­
s i d e r ó a C a n t a v i e j a y » v e d i t i ^ * ^ M o r e U a , e n C a s t e ­
l l ó n , c o m o l a s l l a v e s d e l i » •¡¡S'^^eo. V i e n d o e s a t o r r e 
m u d e j a r d e l a i g l e s i a d e j f ^ n í u ' " ' t o r r e q u e s e c o n s e r ­
v a a c t u a l m e n t e c a s i i n * * * r ^ Í 6 „ ? ' * t a n t e l o m u c h o q u e h a 
s u f r i d o T e r u e l e n n u e s t r a ' j U t e g u e r r a , s e c o m p r e n d e n 
l a s b e l l e z a s y l a s g l o r i a s " d i e z v e c e s i n v i c t a c i u d a d . 

L A C O L E G I A T A D E J E R E Z D E L A F R O N T E R A 

i J e r e í ' . N o m b r e e v o c a d o r y d o r a d o , a l e g r e y f r a g a n t e c o m o u n a r i s a d e m u j e r . ¡ J e r e z ! . 
E s t a p i k b r a v a u n i d a , i n d e f e c t i b l e m e n t e , a l o s m o m e n t o s m á s r r a t o s y a m a b l e s d e n u e s -
" a e i S t e n c i a n o s ó l o p a r a l o s e s p a ñ o l e s , s i n o t a m b i é n p a r a t o d o s l o s e u r o p e o s y a m e r i -
c a i o s P o r q u e e l n o m b r e d e l p u e b l o a n d a l u z , a l s i m b o l i z a r s u s f a m o s í s i m o s v i n o s l e s h a 
c ¿ m m . i c ¿ i ¿ su n o m b r e , h o y famoso e n e l m u n d o e n t e r o . ¿ Q u é fiesta q u é b a u t i z o q u é 
b ^ ^ q u é b a n q u e t e , q u é g i r a , q u é r e g o c i j o f a m i l i a r e n E s p a ñ a o en l o s o t r o s países d e 
E u r o p a y A m é r i c a , n o s e v e a m e n i z a d o y r e g a d o c o n e l famoso v i n o ? , . . J e r e » e s a s i u n 
s í m b o l o , d e l i c i o s o e n t o d o s l o s s e n t i d o s , p u e s t o q u e « ^ o ^ * , « « m b i ^ l o s p a i ^ j e s n e n e » ^ 
s o l l o s v i ñ e d o s d e o r o , los c o r t i j o s y l a s p e r s p e c t i v a s a n d a l u c e s E s t a O o l e í n a t a d e m u e s t r a 
q u e e T J e r e z t a m b i é n u n a b e l l a c i u d a d m o n u m e n t a l . E l h e r m o s o t e m p l o d a t a d e l s i g l o x v i i , 
y I s d e p l a n t a r e c t a n g u l a r c o n e s p a c i o s a terraza a d o r n a d a d e b a l a u s t r e s y p i n á c u l o s b a -
í r ^ o s L a f a c h a d a p e r t e n e c e a v a r i a s a r q u i t e c t u r a s , y t iene u n a t o r r e c u a d r a n g n l a r e n s u 
á n g u l o i z q u i e r d o , t o r r e que p e r t e n e c í a a l a c o l e g i a t a p r i m i t i v a . 

I N T E R I O R D E L A C A T E D R A L D E S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

¡ G a l i o d a ! . . . ¡ L a S u í r a E s p a ñ o l a , n u n c a b i e n p o n d e r a d a n i t a n p o n d e r a d a c o m o s e mere­
c e ! , . P a r a q u e e l l e c t o r s e e m p a p e u n t a n t o d e l a m b i e n t e g a l l e g o , a l l l e g a r a n t e e s t e i n t e ­
r i o r d e l a c a t e d r a l d e S a n t i a g o , v a m o s a d e j a r l a p a l a b r a a l a i l u s t r e C o n d e s a d e P a r d o B a -
dt,?,Í,;;?^ fi^.^ti*^'!?^^'?- ^ g e n e r a l d t o i n t i v a d e l p a i s a j e g a H e g o e s l a p l a c i d e z , 1» 

s u a v i d a d ; a l g o q u e c a l m a l o s n e r v i o s y c o n v i d a a l r e p o s o y a l e n s u e ñ o g r a t o . 
f ñ n d i S » / «^ ,? ' . Í ^ : ^ ' ^ I " "^ ' *® . . ' * 'T , ' ' " ' ^* ' ' ° . ' ' ' ' ° ' ' ' ° *^ ' » ' « g a U e g a s o f r e c e u n t i p o d e p a i s a j e i n c o n -l^rJ^^aL L L^V^ ^^""^^ P o n t e v e d r a e s r i s u e ñ a c o m o u n a n i n f a : O r e n s e , m o n t a ñ o s a , 
q i i e b r a d a , e n c e n d K l a y c o r o n a d a d e p á m p a n o s c o m o u n a b a c a n t e ; C o r u ñ a . m i t a d p e z y 
m i t a d m u j e r , q o m o 1 M s i r e n a s ; L u g o , s e v e r a . , a p a c i b l e y f r o n d o s a c o m o u n h u e r t o c o n v e n ­
t u a l . . . . E s t a c i u d a d d e S a n t i a g o , d o n d e s e y e r g u e e l t e m p l o b a r r o c o q u e t i e n e s a n t e t u s 
OJOS l e c t o r a m i g o , e s l a q u e P é r e z L u g l n n o s d e s c r i b e e n s u o b r a a d m i r a b l e c o m o u n c o m -
Jí?,!! 1 "*"™f" d e t o d a s l a s c i u d a d e s g a U e g a s ; «Llovía artistica y r a « O T i a b ¡ e m < n t « . , 
c i am ,wl° * « " " ' ' • a s e e l e g a n t e y a c e r t a d a . Y e s q u e e n G a l i c i a t o d o e s suave, d u l -
ce. a m a b d e , a r t í s t i c o en fuerza- d e s e r b e l l o y e n c a n t a d o r . 
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L A T O B R E D E P I L A T O S . E N T A R R A G O N A 
t ^ „ t , i , c o h o r t e s vio d e s f i l a r por s u s c a l l e s c n i í i e d r a d a a y Dor l a s c a l z a d a s maprníf lcas que l a pon au e n , • . . , „ . , , n , - . M n ó n 

1 , , I , u r f a w o n a u c .os n m u u u , . , m , . j " ' ; . , ^ " - V f „ " ° X t o j j ^ ^ por A u g u s t o y q u e sirvió de u l o j a u . i c n t o a los Kn ,porado , r s de Uon ia . u c ^ o a oa 
,.on todo c l l . n i i e r i o . E u t r c n t c de c s l a Tor r , . ,c '/'''''o»', ™f s e r do los s i t i o s u m a a r i s t ó c r a t a s , c a s a s d« l u .h l c s . , « l a . H . - ^ .1,- p a l r u M o . . „, ,u . n l o s y scilo-
l - ro to r c s .v nuis t a n l o a los du.,ucs y reyes v>s.g<Hlos se ICNantalMU «̂ ^̂ ^ ^ e n l a d r i l l a d o o e n l o s a d o , donde, on un , . o l . . . . t a n . a r r . u U . .-.ni . - . u - n l a s r o , , , . . , . n a 
r í a l e s , l ' a r a ing .x-sar e n a q u c l h u s m o r a d a s s,,.,t,ii>sa8, a l ía "''^'•^?^Vrio¿g^^^ g e m i r y g i r a r l e n l a m e n t ü la g r a n d e miala de a , a do ,,,, n ,ol„,o ,t..„„.siu-,o... h , n 
a l i m a ñ a a n n a l«u-ra do p a J o . un >'<íl-'™. -•«'«'''"/'«J ' "Xf jí̂ ^̂^̂  ju¿ó tan g r a n p a p e l . . . Y h e n o s a . , n , . „ , a . . : , d e Can .a l ie l . el ..oblo n i d i o d " J e r , i -
c,,UM-er v i e n e t a m b i é n a n u e s t r a , m e n t e el • • f ' ' ' ' ^ : ' ' ? * o ^ „ t e ^ ^ B e o t h o s . de l d>irioe G a d y d e M a n a s e s :„ ¡Sí; esla . u . e l . e . . „ hama, el H a b í Jos<-lioua fué p r e -
s a l é n , a s i s t i c n i l o ii la c o n v e r s a c i ó n de l d u e ñ o d e l a <^^«i' « e¿ s i l b d l t o d e Antii>aí H e r e d e s . . . Y co im, el T c t r a r c a h a v e n i d o a .l<Musalén para colc-
s o ! l ' e r o P o n c i o t u v o u n e s c n i p u l o . . . N o qui.so j u z g i i r a ' h " " ' ^ , ™ ^ n T l ' i e l M P o n c i o e s c r u p u l o s o ... i P o n c i o f o r m a l i s t a ! . . . ¿Y d e s d o e u A n d o r e s p e t a l ' o n c i o la J ' y l s d ' ? ; -o luigiir a un n u u i u i e u». u ™ . . ™ , v r . TÍ_.. . 
b ; a i ^ £ ^ . i ; c ; m ; ' p ; ; ; u ; i o - ¡ e i s : v i ; . / s , i n , o r a d . » . " i ^ i - ^ - r ^ ^ ^ ^ r t ^ T e . ^ - . 

ci<m de l T e t r a r c - a ? . . . « C u t o t o s iniciare;. «lU.leos no M 1 „ 

i i l i | i a s i i e r o d c s . . . i eon io e, n .....y.. 
, i l e - „ ! . . , l ' o i K ' i o f o n i i a l i s t a ! . . . ^ . .ne io l a j u r i a d i o -

b r a r l a l ' iuscna. i ' ono io l e e u v i u oi ÍW"<I D.I • - - r ~ V¡„ H/v>nnin Hnl T ," i . i i - . . . i . a i n l o la , - e \ i , e l l a del a c u e d u c t o I"... Km, : ^ .us, p o r o r d e n do 
c i . m d o l T o t i - a r o a í . . . . C u á n t o s i n f e l i c e s Ba l i l eos n o h>«o mistar 8 ,nll«^^^ los b " c y « dol sai^rilieío.. .» Kn „ i c t o d a v í a , , . u n e | „ 6 l u e g o m o r a , a 
p o n c i o , m e z c l a r o n en el T e m p l o l a s a n g r o de los .^"^í^^' Se la Y ' i r a n i a de l C r i s t i a n i s m o . Kn lc«< s „ K , r , ,-a,u.„,. , . 1 ; , y de l pala<-io ju^^ito 
d o los i-eyes d e A r a g ó n , n o s r e c u e r d a l a s g l o r i a s ' l i ' ^ T , ' ^ . ' ? ! , ^ " d e ¿ani s a l i e r o n S a n F r u c t u o s o y si ls c o m p a ñ e r o s a. | , . i fue ,1,-írollad,. s a , . e r i i ie i icgiUlo p o r o r d c i i 
a l q u e so e r g u í a , s u f r i e r o n t o r t u r a los p r i m e r o s V t ^ i ' ^ S t i r U religión c r i s t i a n a e n K s p a ñ a . C o m o e n t o d a s l a s t o n - e s q u e U o m a levant - i lHi e n laí 
d o s u p a d r e , el r e y g o d o I ^ o v i g i l d o , a f i a n z á n d o s e a s c o n a s a i i p ^ o o n r p u e s t a d e u n a l eg ión c u t e r a . H o y la i m p o n e n t e m o l e c i c l ó p e a s i r v e d o c á r c e l , 
i ' i u d a d e s e n q u e d o i n i í u i b a , t a m b i é n e n e s t a d e 1 l U t o e tiuDO u u a t u » . 
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C L A U S T R O D E L A C O L E G I A T A D E S A N P E D R O , E N S O R I A C L A U S T R O D E L A l / W J U b u i n . n „ « , 

.T i r ' i ' f n .T™,! r^" •',1*'"™ ' i ™ " " ' » , y d e e n c a n t o , d e o r i g i n a l i d a d . e v o c a d o r f H de t a n t a s g l o r i a s , y de t a n t o » h o m b r e s e x c e l e n t e s v d e t a n t o s v a r o -
« r ^ l ^ n n ^ l ^ ' f ^ c o m p r e n d e q u e e s C a s t i U a u n v i v e r o d e a r t i s t a s , d e c o n q u i s t a d o r e s , d e s a n t o s , d e c a b a l l e r o s , de c a p i t a n e s , d e m e r c a d e r e s , d e m í s t i c o s y d e p o e t á i s . P o r q u e TríZ y ? , ^ . f ; ^ ; n 1 ^ l i o n d e r a d a , oon u n a l m a c l a r a q u e t i e n d e a l a vez a l a a c c i ó n y a l i d e a l , r o m á n t i c a , c r i s t i a n a y e n s o ñ a d o r a m eapaz i d e p r w l u c i r e s t a s o b r a s d e 
„ i T ^ ' ™ e n s u e ñ o s o s n s p i r o s p e t r i f i c a d o s . P o r e s t o s c l a u s t r o s m o n a c a l e s p a r e c e r e v i v i r , o u a n d o los a t r a í V C H a m o s c o n l a e m o c i ó n m í s t i c a d e u n a y e r g l o r i o s o q n e 
r , , . ? ! , . ! T e l e s p í r i t u t o d o d e n u e s t r a r a z a , l a e p o p e y a c r i s t i a n a a l a vez q u e l a s e p o p e y a s d e n u e s t r a s g l o r i a s y c o n q u i s t a s . Kri o s e h u e r t o q u e s e v i s -
P r l ? „ T f í f r a c io sa s , d e b i ó c a v a r y a r r e g l a r l a s flores e n s u s r a t o s de o<vlo, el A r c i p r e s t a d o H i t a ; p o r a q u i d e b i ó p a s e a r , con s u s c o m p a ñ e r o s <le c o n v e n t o , 
r i a . v i . i u s (le l i o o n . i d e a n d o s u s n m a s i n m o r t a l e s ; y q u i z á t a m b i é n p o r e s t e c l a u s t r o e n c a n t a d o y d o r m i d o , c r u z ó l a figura a d m i r a b l e y s a n t a d e ' I c r c s a d e J e s ü s . , . P a r a 
( jue t o d o s e a a < l n i i r a b l e y d i g n o d e s e r v i s i t a d o e n e s t o s c l a u s t r o s m a r a v i l l o s o s de n u e s t r a s i g l e s i a s y m o n a s t e r i o s , en é s t e d e S a n P e d r o d e S o r i a , s e e n c u e n t r a n v a r i o s r u a -
d r o s l a m o s í s i m o s , e n t r e e l los u n o de l T i z i a n o . y l o s s e p u l c r o s d e los r e y e s d e C a s t i l l a r>on A l f o n s o y D o n S a n r h o 
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F A C H A D A L A T E R A L 
D E L M U S E O D E L 
P R A D O . D E M A D R I D 
E s t e p a l a e i o q u e e n c i e r r a l a c o ­
l e c c i ó n d e p i n t u r a s t a l v e z m á s 
n o t a b l e y r i c a d e l m u n d o , e s d e 
e s t i l o n e o c l á s i c o e s p a ñ o l y p r e ­
s e n t a t m c o n j u n t o d e g r a n b e l l e ­
z a y e l e g a n c i a . E l M u s e o d e l 
P r a d o , c o n l a C í a l e r í a d e l o s Ofi­
c i o s , d e F l o r e n c i a , e l P a l a c i o 
P i t t i , d e F l o r e n c i a a s i m i s m o , e l 
M u s e o d e l V a t i c a n o y e l d e s a p a ­
r e c i d o Ermitage d e S a n P e t e r s ­
b u r g o . s e c o n s i d e r a b a n h a s t a 
h a c e m u y p o c o c o m o l o s m á s n o ­
t a b l e s M u s e o s d e l m u n d o . H a y s a -
l£ts e n e s t e M u s e o r e p l e t a s d e T i ­
z i a n o s , d e R u b e n s , d e T i n t o r e t -
t o s o d e E a f a e l e s ; l a c o l e c c i ó n 
d e G o y a s y V e l á z q u e z n o t i e s e n 
p a r e n t o d o e l o r b e . A q u í s e c o n ­
s e r v a n l o s c u a d r o s m á s a d m i r a ­
b l e s q u e h a p r o d u c i d o l a p i n t u ­
r a e s p a ñ o l a , y m u c h í s i m o s d e 
l o s m á s n o a b l e s d e l a s e s c u e l a s 
i t a l i a n a y flamenca. U n a v i s i t a 
a l M u s e o d e l P r a d o e s u n v e r d a ­
d e r o baño de arte p a r a l a s a l ­
m a s m á s r u d a s o m e n o s p r e p a ­
r a d a s . L o s o j o s y e l e s p í r i t u s e 
e x t a s í a n a n t e t a n t a s m a r a v i l l a s , 
y h a y l i e n z o s y figuras y d e t a l l e s 
a n t e l o s q u e e l v i s i t a n t e s e s i e n t a 
s i n d a r s e c u e n t a d e l o q u e h a c e , 
y p e r m a n e c e aHí h o r a s y h o r a s . . . 
c o m o <n u n a p u r a y r r o T u n d a t o -
m u n i ó n d e b e U e z a . M a d r i d t i e ­
n e , a d e m á s d e e e t e M u s e o d e l 
P r a d o , i m Museo de Arte Moder­
no, d o n d e se v e n l a s o b r a s n o t a ­
b l e s d e n u e s t r a p i n t u r a y n u e s ­
t r a e s c u l t u r a c o n t e m p o r á n e a s . 

i 

B A R R A C A S 
V A L E N C I A N A S 
L a b a r r a c a e s t a n i n s e p a r a b l e 
d e l a Huerta v a l e n c i a n a , c o m o 
l a s o m b r a d e l a l u z . S u r g e n l a s 
b a r r a c a s c l á s i c a s p o r e n c i m a d e 
l o s o a ñ a v e r a l e e . d e l o s n a r a n ­
j a l e s y l oe h u e r t o s d e l i m o n e ­
r o s ; b l a n q u e a n d e s t a c á n d o s e so ­
b r e l a s p a r a t a s p l a n t a d a s d e p i ­
m i e n t o s , d e t o m a t e s , d e p a t a t a s 
o d e flores; p a r e c e n b a l a n c e a r s e 
s o b r e e l b o r d e m i s m o d e l o e c a m ­
p o s d e a r r o z , r e f l e j á n d o s e e n l a s 
a g u a s , c o m o s i f u e r a n b a r c a s 
a r c a i c a s y flotantes; o t r a s v e c e s 
l a b a r r a c a a p a r e c e j u n t o a i a 
c a r r e r e r a , s i r v i e n d o a l a v e z d e 
v e n t a y d e a l t j e r g u e a l c a m i n a n ­
t e , o s e y e r g u e m a j e s t u o s a a l 
f o n d o d e l h u e r t o o d e l c e r c a d o , 
p o r d o n d e d i s c u r r e s i e m p r e e l 
a g u a c a n t a n d o p o r l a s a c e q u i a s 
y l o s r e g a t o s . E s t a v i v i e n d a r i i s 
t i c a t a n i n s e p a r a b l e d e l v a l e n , 
c i a n o , n o s r e c u e r d a a Pimentó. 
e l h é r o e d e l a f a m o s a o b r a d e 
B l a s c o I b á ñ e z , e s f o r z á n d o s e p o r 
a r a ñ a r y p e g a r s e a ! s u e l o p a r a 
m a n t e n e r a l a f a m i l i a , y q u e 
t i e n e q u e a b a n d o n a r l u e g o a u 
barraca q u e r i d a , i n c e n d i a d a p o r 
s u s e n e m i g o s . E s l a b a r r a c a , 
p u e e , e l r e s u m e n y e l s í m b o l o 
d e t o d a s l a s b e U e z a s d e l a v i d a 
d e l a Huerta 

Biblioteca Nacional de España



E L P U E N T E 

S O B R E E L R I O O N Y A R , 

E N G E R O N A 

¡ G e r o n a ! . . . D e s c u b r á m o n o s a n t e 
l a n o b i l í s i m a c i u d a d c a t a l a n a , 
c i e n v e c e s i n s i g n e . E s t a c i u d a d 
d u l c e , m a n s a , v e t u s t a , d e a s p e c ­
t o s o ñ o U e n t o y d o r m i d o , e n c i e ­
r r a e n s u s m u r o s l a s g l o r i a s m á s 
p o r t e n t o s a s y l o s r e c u e r d o s m á s 
i n c r e í b l e s y a d m i r a b l e s . Y a e n 
t i e m p o s d e l o s r o m a n o s , c u a n ­
d o s e l l a m a Gerunda, s u f r i ó v a ­
r i o s s i t i o s l a r g o s y h e r o i c o s ; m á s 
t a r d e , e l r e y W a m b a , M u í a , l o s 
f r a n c o s l a a t a c a r o n c o n d i v e r s a 
s u e r t e , y a l c e r c a r l a , l o s f r a n c e ­
se s e n e l a ñ o 1684, l a h i s t o r i a d e 
l a g l o r i o s a c i u d a d r e g i s t r a b a y a 
¡ 23 s i t i o s ! E l d e 1808. s o b r e p a s ó 
a t o d o s y f u é c o m o u n r e s u m e n 
d e l o s h e r o í s m o s y l a s a d m i r a ­
b l e s p r o e z a s d e q u e s o n c a p a c e s 
l o s g e r u n d e n s e s . A q u í f u é d o n d e 
p u d o d e c i r S e l l e s : " G e r o n a f u é , 
e n v e r d a d , u n a c i u d a d s a g r a d a , 
c o n l a d o b l e c o n s a g r a c i ó n d e 
t e m p l o y d e c e m e n t e r i o . S u a i r e , 
c a r g a d o c o n e l h u m o d e l a p ó l ­
v o r a , o l í a a i n c i e n s o d e g l o r i a : 
s u s r u i d o s s o n a b a n a o r a c i o n e s 
p o r l o s m u e r t o s ; e r a n s u s h o g a ­
r e s a r a s d e s a c r i f i c i o ; s u s p i e ­
d r a s , h u e s o s d e h é r o e s : s u t i e ­
r r a , p o l v o d e m á r t - i r e s : t o d o b e n ­
d e c i d o , t o d o a s p e r j a d l o c o n s a n ­
g r e y l á g r i m a s . T e n e l a l m a d e 
s u g o b e r n a d o r A i v a r e z d e C a s ­
t r o , s e d i e r o n c i t a t o d a s l a s v i r ­
t u d e s c í v i c a s y m i l i t a r e s d e loe 
d í a s m á s l u m i n o s o s d e l a H i s 
t o r i a » . 

L A U N I V E R S I D A D 

D E B A R C E L O N A 

L o s sofistas d e A t e n a s s e r e u n í a n 
e n e l p a t i o d e l a s c a s a s d e s u s 
m a e s t r o s , P l a t ó n A r i s t ó t e l e s o 
S ó f o c l e s , p a r a e s c u c h a r s u h e r -
í n o s a c i e n c i a y s u s d o c t r i n a s ; 
o t r a s v o c e s l a e s c u e l a q u e d a b a 
m o n t a < l a e n e l a t r i o o , senc i lTa-
l u e n t e , e n l a p l a z a p ú b l i c a o a 
o r i l l a s d e l m a r . Ix> i m p o r t a n t e 
e r a aprender,, p o d e r e s c u c h a r l a 
p a l a b r a d e l o s m a e s t r o s , d e l a 
Q u e p a r e c í a m a n a r l a f u e n t e d e 
t o d a s l a s b e l l e z a s y d e t o d a s l a s 
v e r d a d e s . C u e n t a n q u e u n d í a , 
h a b i e n d o p r e c i n t a d o S ó f o c l e s a 
U n o d e s u s d i s c í p u l o s q u i é n f u é 
P i r r o , e l d i s c í p u l o , l u e g o d e v a ­
c i l a r u n o s m o m e n t o s , r e p u s o : » 
" ¡ L o s é , p e r o n o m e a c u e r d o ! » 
A l o Q u e S ó f o c l e s c o n t e s t ó c o n l a 
c o n o c i d a m á x i m a g r i e g a : «i Sa-
ber es acordarse E s t a s m o d e r ­
n a s U n i v e r s i d a d e s d e n u e s t r o s 
d í a s , c o m o l a d e B a r c e l o n a , g l o ­
r i a d e l a c i e n c i a y e l s a b e r e s 
p a ñ o l e s , d i g n i f i c a n a l a v e z e l e s ­
t u d i o y l a v i d a d e l h o m b r e . 
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C L A U S T R O D E L A C A T E D R A L D E O V I E D O 

d ^ ' E ^ n a ñ a " M=i™'Ínir'*Í?'*- **** c l a u s t r o d e l a c a t e . l r a l d e O v i e d o e s u n o de l o s m á s b e l l o s 

sn ^ i ™ i o ° Í d í d ' ISSÍLlô » nK™ " " i ' ^ " ' - t « a d m i r a b l e , a s o m b r o s o p o r 
UeriT F „ î fí2 1 . f̂ í̂ *'? d e a r t e a m e n u d o , i m p e c a b l e e n s u e l e g a n c i a y s u b e -
gSS' v^ot ̂ ,.,1 V-*"̂"* c a t e d r a l d e O v i e d o e x i s t e n n u m e r o s a s l á p i d a ! ¿ p u l p a l e s l e 

d e *rJl¿,r^?,'^^^.^°,; I ^ " m é n s u l a . , a r c h i v o l t a s y c a p i t e l e s , á n g e l e s , p r o f e - a ^ v b u s ^ dŜ nína /f"'̂  a l e g o r í a s , flores y f a n t a s í a s o v a r i a d a s h N t o . í i - i . - . : . - • , 
d e s c u e l l a l a f a m o s a d e l r e y F a v i l a , l u c h a n d o c o n e l o s o . 
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EL LIBRO IDEAL 

INSTRUYE 

ADMIRA 

DELEITA 

N U E V A P U B L I C A C I Ó N 

El Mundo Artutico 
Y Monumental 
Obni de divulgación de las maravillas del Mundo por 
medio de la representación gráfica. 

f 
Bs indudable que actualmenle el movimiento cultural tiende 
a lo práctico. Siguiendo la tónica de nuestros tiempos, al pu-
bHcar EL MUNDO ARTÍSTICO Y MONUMENTAL, hemos 
procurado unir en armonía lo práctico y lo artístico. 
r 
Ciudades de ensueño, monumentos que representan las más 
altas cimas del arte en todos los pueblos, perspectivas de 
grandiosa belleza, paisajes únicos, todo, en ün, lo que la na­
turaleza nos ha legado, asi como lo creado por la mano del 
hombre, desfilará por las páginas de EL MUNDO ARTÍSTICO 
Y MONUMENTAL, constituyendo, en suma, iin valioso ele­
mento de divulgación cultured. 
f 
Así, pues, al presentar EL MUNDO ARTÍSTICO Y MONU­
MENTAL, nuestros lectores verán desfilar ante sus ojos más 
de un millar de grabados como en inmensa cinta cinemato­
gráfica, con todas las maravillas que encierra el Universo, 
acompañadas, cada una de eUas, de sucinto e interesante 
historiaL 
f 
Se publica por cuadernos tcuxiaño 28 x 21 cm., de doce pági­
nas cada uno en magnífico papel «couché» con uno o más 
grabados en cada página. 

f 
CULTURA e AMENIDAD e INTERÉS e MODERNIDAD 

CASA EDITORIAL SEGUÍ, Buenavista, 30 - BAKCELONA 

P f d a a o M H 
Ubxtíma, 

k l O M O * 

tjtjij>Ki<iiiiriinr«« 
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